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Curso ANOp – Auditoria de Natureza Operacional 
 
Módulo 4 – Aula 1 
________________________________________________________________ 
 
Matriz de Planejamento 
 
Se considerarmos que o trabalho de auditoria é uma atividade complexa a ser executada, ela, 
necessariamente, demandará uma etapa de planejamento. 
 
 
Para refletir 
 
Que atividades você realizaria para elaborar um projeto de auditoria? 
 
 
Comentário do especialista 
 
Certamente, você deve ter relacionado uma série de atividades que vão auxiliá-lo na 
elaboração do seu projeto de auditoria. A etapa de planejamento é imprescindível para 
garantir o sucesso do trabalho de auditoria. O escopo do planejamento vai depender do objeto 
a ser auditado. Vamos conhecer um recurso que ajuda a realização do planejamento. 
 
 
Nesta aula, vamos abordar a matriz de planejamento, que apresenta informações essenciais 
para o projeto de auditoria. 
 
 
Os objetivos desta aula são: 
 
- definir os elementos da matriz de planejamento; 
- identificar finalidade da matriz de planejamento; 
- apontar os passos na elaboração de uma matriz de planejamento. 
 
 
A matriz de planejamento é um quadro sinótico das informações relevantes do planejamento 
de uma auditoria. É elaborada na fase de levantamento e contém todos os elementos-chave do 
que se pretende realizar durante a auditoria. Ela consiste no projeto da auditoria a ser 
realizada. 
 
O propósito da matriz de planejamento é auxiliar na elaboração conceitual do trabalho e na 
orientação da equipe na fase de execução. 
  
É uma ferramenta de auditoria que torna o planejamento mais sistemático e dirigido, 
facilitando a comunicação de decisões sobre metodologia entre a equipe e os superiores 
hierárquicos e auxiliando na condução dos trabalhos de campo. 
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Os seguintes elementos compõem a matriz de planejamento de auditoria: 
 

- Problema de auditoria 

- Questões de auditoria 

- Informações requeridas 

- Fontes de informação 

- Estratégias metodológicas 

- Métodos de coleta de dados 

- Métodos de análise de dados 

- Limitações 

- O que a análise vai permitir dizer 

 
Veja um modelo de matriz de planejamento*. 
 
 
A seguir, vamos conhecer um pouco mais sobre cada um dos elementos que compõem a 
matriz de planejamento. 
 
Componentes da Matriz de Planejamento → Questões de auditoria 
 
A questão de auditoria é o elemento central na determinação do direcionamento dos trabalhos 
de auditoria, das metodologias e técnicas a serem adotadas e dos resultados que se pretende 
atingir. 
 
Ao formular as questões de auditoria, a equipe está, ao mesmo tempo, estabelecendo com 
clareza o foco de sua investigação e os limites e dimensões que deverão ser observados 
durante a execução dos trabalhos. 
 
Nesse sentido, a adequada formulação das questões é fundamental para o sucesso da auditoria 
de desempenho operacional ou da avaliação de programa, uma vez que terá implicações nas 
decisões quanto aos tipos de dados que serão coletados, à forma de coleta que será 
empregada, às análises que serão efetuadas e às conclusões que serão obtidas. 
 
Na elaboração das questões de auditoria, devem-se levar em conta os seguintes aspectos: 
 

- Clareza e especificidade. 

- Uso de termos que possam ser definidos e mensurados. 

- Viabilidade investigativa (possibilidade de ser respondida). 

- Articulação e coerência (o conjunto das questões elaboradas deve ser capaz de esclarecer o 
problema de auditoria previamente identificado). 

O tipo de questão a ser formulada terá uma relação direta com a natureza da resposta e o tipo 
de informação que constará no relatório. As questões são classificadas em: questões 

descritivas*, questões normativas* e questões avaliativas*. 
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Como formular uma questão de auditoria 

A formulação da questão de auditoria é um processo interativo, o qual depende, 
fundamentalmente, das informações obtidas na fase de levantamento e daquilo que se quer 
saber. 
 
Embora não exista um método fácil para se chegar às questões de auditoria, o auditor pode 
seguir alguns passos que o ajudarão a definir as questões. 

 5º Avalie o impacto financeiro  
 4º Elimine questões não essenciais   

 3º Teste suas questões   
 2º Estabeleça questões   

1º Descreva o problema   

Vamos examinar cada passo. 

1º passo - Descreva o problema 

Com base nas informações propiciadas pelo levantamento de auditoria, assim como nos 
critérios definidos e nas condições observadas pela equipe, deve-se definir o escopo e 
expressar, de forma clara e objetiva, o "problema" que norteará todo o esforço de concepção e 
execução da auditoria. 

Definir o escopo da auditoria é etapa fundamental para que se possa ter uma visão clara sobre 
o que será avaliado. Para esse trabalho, a equipe deve contar com as informações obtidas na 
fase de levantamento sobre o objeto (programa, atividade ou organização) a ser avaliado. 

Descrições pobres ou incompletas podem levar a definições insuficientes. 

Em Auditorias de Desempenho Operacional, deve-se buscar junto aos responsáveis 
informações (documentadas ou não) sobre a missão, os objetivos e as metas do objeto de 
auditoria.  
 
No caso de uma avaliação de programa, as questões abaixo ajudarão a equipe a decidir sobre 
os limites do que se pretende avaliar: 

- O programa foi criado para resolver qual problema? 

- Quais são as suas metas? 

- Ele se destina a quem? 

- No que consiste o programa? 

- Qual é a história do programa?  

- Em que contexto ele está inserido (geográfico, demográfico, político)?  

- Quais os recursos usados para implementar o programa (humanos, materiais, tempo)? 

Veja um exemplo de descrição de problema*. 
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2º passo - Estabeleça questões 

O problema deve ser subdividido em partes que não se sobreponham. A equipe deve fazer um 
brainstorm para identificar possíveis questões que solucionem o problema identificado. A 
seguir, deve-se estabelecer uma hierarquia de questões como na figura abaixo. 

Problema  
   

  

   
   

Questão 1 
  

Questão 2 
  

Questão 3  

Exemplo: 

Problema: O Projeto Agente Jovem pressupõe ações de capacitação teórico-
prática e inserção/reinserção no sistema de ensino. As informações obtidas na 
etapa de levantamento de auditoria indicam haver deficiência nas ações de 
monitoramento e controle do processo de implementação, o que prejudica a 
obtenção dos impactos esperados quanto à melhoria da auto-estima, à aquisição de 
novos valores e mudança de comportamento, à preparação para atuar no 
desenvolvimento social de sua comunidade e à permanência no sistema de ensino. 

Questão 1: As ações de monitoramento e controle são compatíveis com o 
disposto no Projeto? 

Questão 2: A equipe técnica tem realizado as atividades previstas, de acordo 
com as diretrizes e objetivos do Projeto? 

Questão 3: A gestão nos municípios mostra-se compatível com os objetivos 
propostos pelo Projeto? 

Questão 4: Em que medida o Projeto Agente Jovem tem contribuído para o 
desenvolvimento pessoal, social e comunitário do jovem? 

3º passo - Teste suas questões 

Identifique as questões de difícil resposta e considere como as dificuldades podem ser 
contornadas. Confronte as questões com os recursos disponíveis para a realização da 
auditoria, definidos em relação a custo, prazos de execução e pessoal alocado. 

4º passo - Elimine as questões não essenciais 

Descarte questões desprovidas de potencial para melhorar o desempenho ou que não tenham 
solução viável. Portanto, os critérios para a escolha ou exclusão de determinada questão são a 
relevância das conclusões que poderão ser alcançadas e a melhor estratégia metodológica 
requerida para respondê-la de forma satisfatória. 

Priorize as questões e decida quais devem ser estudadas. Lembre-se de que as questões devem 
ser sucintas e sem ambigüidades. 
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5º passo - Avalie o impacto financeiro da questão 

Sempre que possível, deve-se demonstrar o impacto financeiro e o método a ser empregado 
para garantir economia de recursos. 

 Uma vez definidas, as questões de auditoria formuladas pela equipe serão o ponto de partida 
de uma auditoria de desempenho operacional ou de uma avaliação de programa e orientarão 
todo o trabalho de investigação, e darão origem a uma matriz de planejamento. 

 Vale lembrar, neste momento, que as questões de auditoria estão relacionadas às várias 
dimensões de ANOp estudadas na aula 1 do Módulo 1 do curso "Introdução à Auditoria de 
Natureza Operacional on-line 1".  

Dessa forma, as questões poderão estar voltadas à economicidade, eficiência, eficácia, 
efetividade ou a outros aspectos examinados em ANOp.  

Veja exemplos de questões de auditoria*. 

 

Componentes da Matriz de Planejamento →→→→ Informações requeridas 

Depois de formuladas as questões de auditoria, será necessário identificar informações que 
devem ser obtidas pela equipe de auditoria para respondê-las. 

 Para determinar o tipo de informação que se pretende obter na coleta de dados, os termos-
chave empregados na questão de auditoria devem ser definidos e suas dimensões ou variáveis 
identificadas. 

Veja um exemplo de tipo de informação requerida*. 

 
Componentes da Matriz de Planejamento → Fontes de Informação 
 
As fontes de informação podem ser primárias ou secundárias. 
 
As fontes primárias são aquelas nas quais a equipe tem controle sobre a forma de coleta dos 
dados. Por exemplo, entrevistas realizadas diretamente com os beneficiários de um programa 
ou registros e anotações originários de uma visita da equipe às instalações de um projeto. 
 
As fontes secundárias são aquelas coletadas e sistematizadas por outros, como, por exemplo: 
 
- Registros administrativos, em papel ou em meio magnético.  
- Estudos e pesquisas existentes. 
- Legislação, normas ou procedimentos. 
- Documentos oficiais, como memorandos, ofícios. 
- Estatísticas oficiais. 
 
 Os principais problemas ligados à utilização de dados secundários são os seguintes:  



TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

 INSTITUTO SERZEDELLO CORRÊA – ISC 

 

______________________________________________________ ANOp – Módulo 4 _____ 6

 - A forma de coleta pode não ter sido adequada. 
- Os controles internos podem não ser confiáveis. 
- Os dados podem ter sofrido manipulação. 
- Os dados podem não representar as variáveis selecionadas para análise. 

 
 
Componentes da Matriz de Planejamento → Estratégias metodológicas 
 
Neste ponto da elaboração do projeto de auditoria de desempenho operacional/avaliação de 
programa, a equipe de auditoria deve especificar a estratégia metodológica a ser adotada, ou 
seja, os métodos de investigação requeridos pelas questões formuladas. 
 
É importante considerar que a estratégia metodológica está diretamente relacionada com a 
qualidade técnica das evidências que podem ser obtidas, o que influirá na confiabilidade das 
conclusões do trabalho. 
 
A equipe deve decidir sobre a estratégia metodológica mais adequada para responder a cada 
questão.  
 
As estratégias metodológicas mais utilizadas são: 
  
- Estudo de caso 
- Visitas de estudo  
- Pesquisa documental 
- Pesquisa 
- Modelos:experimental e quase experimental 
- Utilização de dados existentes  
 
 Vamos examinar cada uma das estratégias. 

 

Estudo de Caso 

O estudo de caso* pode ser empregado tanto em uma auditoria de desempenho operacional, 
como em uma avaliação de programa. 

Nos trabalhos desenvolvidos por essas EFS, os estudos de caso são freqüentemente 
complementados por outras estratégias metodológicas, como a pesquisa e a utilização de 
dados existentes. 

As principais características do estudo de caso são: 

- Mais adequado para responder a questões normativas e descritivas. 
- Uso preferencial da abordagem qualitativa na coleta e análise de dados. 
- Não-utilização de amostragem probabilística.  
- Análise concomitante à coleta de dados. 

Conheça os diversos tipos de estudo de caso*. 
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Estudo de Caso 

Como fazer a seleção de casos 

A seleção dos casos a serem estudados é um aspecto crítico em estudo de caso. Os critérios de 
escolha são variados e estão relacionados ao tipo de questão que se pretende responder. 

Uma vez que o emprego de amostragem probabilística geralmente não é factível, o propósito 
do estudo deve guiar a escolha dos casos. 

Freqüentemente, trabalha-se com um ou poucos casos. Entretanto, quando se pretende tirar 
conclusões para o programa como um todo, deve-se trabalhar com um número maior de 
casos, de modo que reflita a variabilidade operacional do programa. 

Conheça os principais critérios de seleção de casos*. 

Em estudo de caso, a coleta de informações tem as seguintes características: 
  
- Ênfase no aspecto qualitativo da informação, ainda que sejam coletados dados quantitativos. 
- Utilização de entrevistas não estruturadas ou estruturadas com perguntas abertas e 

observação direta. 
- Utilização de múltiplas fontes de dados. 
  
As principais vantagens do estudo de caso podem ser assim resumidas:  
   
- Permite uma análise detalhada do programa em exame. 
- Permite formular hipóteses para serem testadas em estudos de maior amplitude.  
- Evidencia os aspectos fortes e fracos da operacionalização do programa em exame. 
   
Essa estratégia apresenta algumas limitações: 
   
- Não é usada, em geral, para responder a perguntas avaliativas ou de causa-e-efeito. 
- Os achados, normalmente, referem-se a situações específicas, portanto, de difícil 

generalização. 
 - Pode ter custo elevado e necessitar de muito tempo para sua implementação.  

 
 
VISITA DE ESTUDO 
 
Por se tratar de uma estratégia metodológica que necessita de um longo período para sua 
implementação, o TCU tem utilizado, alternativamente, a visita de estudo, bastante difundidas 
pelas instituições financeiras internacionais e agências de desenvolvimento por ser uma 
estratégia de baixo custo e de rápida execução. 
 
Por meio dessa estratégia, é possível conhecer as impressões e os pontos de vista dos 
beneficiários e outros interessados em determinada atividade ou programa de governo e 
produzir informações qualitativas sobre:  
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- Complexas mudanças sócio-econômicas. 

- Ambientes de grande interação social. 

- Reações, motivações e valores pessoais. 

   
Essa estratégia permite, ainda, contextualizar e interpretar dados quantitativos obtidos por 
meio de pesquisas amostrais e explorar novas interpretações sobre a situação avaliada. 
  
Da mesma forma como os estudos de caso, a visita de estudo é empregada pelo TCU em 
conjunto com a realização de pesquisas amostrais. 
  
No período de duas a três semanas, conforme o número de comunidades a serem visitadas e 
de sua localização, a equipe realiza entrevistas individuais ou em grupo e observação direta.  

 

Pesquisa Documental 

A pesquisa documental é aquela que recorre essencialmente a documentos escritos. 
Documentos são fontes de informação que ainda não receberam organização ou tratamento 
analítico. São fontes documentais tabelas estatísticas, relatórios, documentos informativos de 
uso interno do órgão, correspondências oficiais, entre outros. 

Trata-se do exame de materiais que ainda não receberam um tratamento analítico ou que 
podem ser reexaminados com vistas a uma interpretação nova ou complementar. Oferece base 
útil para outros tipos de estudos qualitativos e pode ser usado como estratégia complementar 
de investigação.  

Esse tipo de pesquisa permite o estudo de situações e pessoas que não temos possibilidade de 
acesso físico. Além disso, é fonte propícia para estudos de longos períodos de tempo. 

 

Pesquisa 
 
Amplamente aplicada em avaliação de programa e em auditoria de desempenho operacional, a 
pesquisa amostral é uma estratégia metodológica que permite obter informações de caráter 
quantitativo e qualitativo relacionadas tanto aos aspectos operacionais e gerenciais, como aos 
resultados esperados. 
 
Essa estratégia é muito empregada nas auditorias de desempenho realizadas pelo GAO, NAO, 
OAG e outras EFS. Freqüentemente, é utilizada com estudos de caso e visitas de estudo como 
suporte para as análises de caráter qualitativo, típicas dessa última estratégia. Em geral, a sua 
utilização permite: 
 

- Obter informações descritivas de uma população ampla. 

- Conhecer opiniões e pontos de vista dos beneficiários ou dos executores do programa. 

- Estabelecer relações causais em situações particulares. 
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Saiba mais 
 
Como método estruturado de coleta de dados, a pesquisa visa generalizar para toda a população 
informações obtidas a partir de uma amostra. Para garantir essa generalização, a amostra deve 
refletir as características da população-alvo. Qualquer deficiência do método amostral utilizado 
deve ser levado em conta na interpretação dos resultados da pesquisa e ser devidamente relatado. 
Nesse sentido, são consideradas fontes potenciais de erros (GAO, 1994): 
 

erro amostral 

Se uma amostra é muito pequena, há uma grande chance de que não reflita as características da 
população da qual foi extraída (métodos estatísticos podem ser utilizados para estimar o tamanho 
da amostra e, dessa forma, controlar o presente tipo de erro). 
 

erros não-amostrais 

Baixa taxa de resposta, erros de mensuração resultantes de instrumentos inadequados ou de 
entrevistas mal conduzidas ou erros resultantes da ausência, na amostra selecionada, de uma 
categoria importante de respondentes (esses erros podem introduzir vieses nos resultados da 
pesquisa). 
 

 
Algumas vantagens dessa estratégia: 
 

- Obtenção de dados uniformes de uma grande quantidade de elementos pesquisados. 

- Generalização para a população de achados ou conclusões obtidas a partir de uma amostra 
representativa.  

- Tratamento de dados disponíveis (registros).  

- Exame de programas que envolvam muitos órgãos e entidades. 

- Comparação com programas similares desenvolvidos por outros órgãos ou entidades. 

As desvantagens normalmente apontadas são a longa duração das pesquisas e a necessidade 
de conhecimentos em áreas específicas, como técnicas de amostragem, de elaboração de 
formulário de coleta de dados e tratamento estatístico de dados, entre outras. 
 
Na realização de uma pesquisa, a coleta uniforme de dados é fundamental para viabilizar o 
tratamento estatístico das informações coletadas. Por isso, utilizam-se entrevistas estruturadas 
com perguntas fechadas e respostas previamente elaboradas ou questionários enviados pelo 
correio. Essas entrevistas podem ser aplicadas face a face ou por telefone. 

Em função de deficiência em cadastros administrativos, dificuldades de acesso à população 
pesquisada, limitação no prazo de execução dos trabalhos em relação à dimensão da amostra a 
ser pesquisada, pode-se realizar pesquisa não-probabilística. Nesse caso, deve-se ter o cuidado 
de referir-se a essa limitação e de explicitar que as conclusões referem-se ao grupo 
pesquisado. 
 
Em relação ao momento de realização da pesquisa, pode-se ter:  

- Corte temporal: o levantamento de informações é feito em um único ponto no tempo. 

- Painel*: o levantamento de informações é feito em dois ou mais pontos. 
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As estratégias metodológicas denominadas modelo experimental e quase-experimental 
aplicam-se exclusivamente às avaliações de programa. 
 
Reveja as características desses modelos (Glossário e textos). 
 
 

Componentes da Matriz de Planejamento →→→→ Métodos de Coleta de Dados 
 
Uma vez definida a estratégia metodológica a ser empregada, deve-se especificar na matriz de 
planejamento de auditoria o método de coleta de dados que será adotado. 
  
Os métodos mais utilizados são: entrevista (estruturadas ou semi-estruturadas), questionário, 
grupo focal, observação direta. 
 
Ao se optar por um método de coleta de dados, deve-se considerar, primeiramente, a 
conveniência de que sejam utilizados instrumentos que obedeçam ou não a um padrão pré-
elaborado (estruturado).  
 
Entre as vantagens de um instrumento estruturado de coleta de dados, destacam-se as 
seguintes:  
 

- Atinge um maior número de pessoas. 

- Possibilita a comparação das respostas. 

- Permite análise estatística. 

- Possibilita a generalização das conclusões, no caso de amostras aleatórias. 

 
As desvantagens normalmente apontadas são:  
 

- São demorados o desenvolvimento e o pré-teste. 

- É requerido o conhecimento especializado. 

- É difícil garantir o rigor das informações prestadas. 

 
 
As entrevistas estruturadas permitem maior controle sobre a qualidade dos dados coletados 
quando comparadas aos questionários enviados pelo correio. O uso desse tipo de entrevista 
deve ser considerado caso se verifique ao menos uma das circunstâncias relacionadas a seguir:  
  

- O entrevistado deve ser identificado. 

- O entrevistado apresenta baixo nível educacional. 

- A reação do entrevistado deve ser observada. 

- As perguntas abordam questões delicadas ou complexas que precisam ser esclarecidas. 

- A ordem das perguntas deve ser controlada. 

 
 Contudo, considerações de caráter administrativo podem sugerir o uso de questionários 
enviados pelo correio, os quais apresentam as seguintes vantagens:  
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- O custo é baixo. 

- Não há necessidade de entrevistadores e de treinamento. 

- Não há necessidade de deslocamento de pessoal. 

- Pode-se obter informação de uma amostra numerosa e dispersa. 

 
 A observação direta é um método bastante empregado em investigação científica, 
principalmente em estudos antropológicos. Fonte valiosa de informações, tanto em auditoria 
de desempenho operacional, como em avaliação de programa, esse método requer 
treinamento e preparação específica em, por exemplo, técnicas de anotação de campo, bem 
como capacidade de concentração e percepção seletiva. O observador treinado deve ser capaz 
de conferir exatidão, validade e confiabilidade às informações coletadas. 
 
A observação direta é muito empregada em avaliações de programa do tipo qualitativo, como 
estudos de caso. As vantagens desse método podem ser assim resumidas:  
  

- Permite ao observador compreender o contexto no qual se desenvolvem as atividades do 
programa. 

- Permite que o observador use a abordagem indutiva (ao testemunhar os fatos, as impressões 
e opiniões do observador dependerão menos de percepções prévias sobre o programa). 

- Permite que um observador treinado perceba aspectos que escapam aos participantes, 
rotineiramente envolvidos com o programa. 

- Pode captar aspectos do programa sobre os quais os participantes não desejam falar numa 
entrevista, por ser um tema delicado ou embaraçoso. 

- Traz para a análise as percepções do próprio observador, que, ao serem confrontadas com as 
percepções dos entrevistados, fornecem uma visão mais completa do programa estudado. 

- Permite que o observador forme impressões que extrapolem o que é possível registrar, 
mesmo nas mais detalhadas anotações de campo, e que podem auxiliar na compreensão do 
programa e dos seus participantes. 

 
 Por fim, as estratégias metodológicas analisadas anteriormente trataram, quase sempre, da 
obtenção de dados novos pela equipe de auditoria. Uma vez que a coleta de dados é um 
procedimento caro e demorado, deve-se considerar a possibilidade de que sejam utilizados 
dados já existentes. 
 
As fontes de dados disponíveis, quer sistemas gerenciais existentes, quer pesquisas realizadas 
anteriormente, devem ter sido identificadas no levantamento de auditoria. Conforme a questão 
a ser investigada, essas fontes podem prover material relevante e suficiente para o 
desenvolvimento dos trabalhos. 
  
A utilização de dados já existentes requer cuidados especiais da equipe de auditoria. Entre as 
questões a serem levantadas, destacam-se as seguintes:  
  

- Que tipo de dado está disponível? Ele se adapta à questão que se pretende investigar? 

- Os dados estão completos e o período de abrangência é suficiente para a análise? 

- De que forma o dado está armazenado? Quais as limitações relativas à forma dos dados e 
quais as dificuldades existentes para a sua obtenção? 
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- Que atividades de coleta são realizadas regularmente? 

- Foi realizada coleta de dados com objetivo específico? 

- Há outras fontes relevantes de dados para o tema a ser investigado? 

  
É fundamental levar em conta que qualquer problema relativo à utilização de dados já 
existentes e às suas possíveis limitações deve constar como ressalva às conclusões finais do 
relatório de auditoria. 
 
O relacionamento existente entre os métodos de coleta de dados tratados acima e as 
estratégias metodológicas constam no quadro mostrado a seguir. 
 
 
Sinopse das estratégias metodológicas 
 
 

Estratégia metodológica Tipologia Método de seleção 
Método de  

coleta de dados 

Estudo de caso / Visita de 
estudo  

- Ilustrativo 
- Exploratório 
- Caso crítico 
- Implementação do 

programa 
- Efeitos do programa 
- Cumulativo  

- Conveniência 
- Finalidade: 

  

· casos extremos 
· melhores casos 
· piores casos 
· agrupamento 
· casos representativos 
· casos típicos 
· interesse especial  

- Probabilístico  

- Entrevista 
- Questionário postal 
- Observação direta  

Pesquisa documental NÃO SE APLICA NÃO SE APLICA 

- Pesquisa bibliográfica, 
via internet.  

- Solicitação de 
documentos.   

Pesquisa 
- Corte temporal 
- Painel  

- Probabilístico ou não   

- Questionário postal ou 
via internet  

- Entrevista estruturada  

Modelo experimental 
- Com pré e pós-testes 
- Com pós-teste  

- Probabilístico   

- Teste 
- Questionário postal ou 

via internet   

Modelo quase-
experimental 

- Grupos não equivalentes 
- Séries temporais com 

grupo de controle 
- Séries temporais sem 

grupo de controle  

- Probabilístico   

- Teste 
- Questionário postal ou 

via internet  
- Dados secundários  

Utilização de dados 
existentes 

NÃO SE APLICA NÃO SE APLICA - Dados secundários  

 
 

Componentes da Matriz de Planejamento →→→→ Métodos de Análise de Dados 
 
Entenda-se por método de análise de dados o modo como são organizados os dados coletados 
e as relações que se pretende estabelecer entre as variáveis selecionadas para responder às 
questões de auditoria. 
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A descrição do método em questão é parte fundamental do projeto de auditoria de 
desempenho operacional/avaliação de programa e deve, portanto, constar na matriz de 
planejamento de auditoria. 
 
Geralmente, o método de análise de dados é um procedimento interativo, isto é, define-se uma 
primeira versão na fase de planejamento e, à medida que a auditoria progride, o método é 
refinado. 
 
Os métodos utilizados para organizar as informações coletadas variam de acordo com a 
estratégia metodológica e os procedimentos adotados na coleta de dados. Nas análises 
quantitativas, podemos empregar tratamento estatístico de dados, e nos estudos de caráter 
qualitativo, como os estudos de caso, diferentes métodos de análise podem ser utilizados: 
análise de conteúdo, triangulação, técnicas específicas para o tratamento de dados que 
envolvam múltiplas situações, interpretações alternativas, caso negativo.  
 

Saiba mais 
 
No caso de questionários enviados pelo correio ou de entrevistas estruturadas, pode-se gerar uma 
base de dados e dar tratamento estatístico às informações coletadas. Atualmente, com os recursos 
da informática, essas tarefas foram muito facilitadas, tanto em relação a cálculo, como em relação 
à representação gráfica. 
 
No caso de entrevistas abertas, anotações de campo ou material impresso, como relatórios, estudos 
de caso ou pesquisas, a equipe depara-se com uma grande quantidade de informações, as quais 
devem ser sistematizadas para que seu conteúdo possa ser interpretado. Nessa situação, o método 
que deve ser adotado é a análise de conteúdo, que consiste em um conjunto de procedimentos 
empregados para organizar a informação em um formato padronizado, que permita realizar 
inferências com base nas características do material escrito ou registrado. 
 
A essência da análise de conteúdo é a especificação de categorias de análise, criadas a partir da 
identificação de temas, padrões ou variáveis relacionadas à questão de auditoria. A informação 
contida no texto é então organizada com base nas categorias preestabelecidas. Esse procedimento 
não segue um padrão rígido e depende da criatividade, intuição e experiência da equipe de 
auditoria para que seja identificado o que é relevante e significativo nas informações coletadas. 
Podem ser desenvolvidos formatos simples, para sumariar informações ou contar a freqüência de 
determinados itens de análise, ou complexos, para dar conta de tendências ou variações sutis nas 
informações coletadas. 

 
Os requisitos mínimos para a criação de categorias passíveis de codificação estão relacionados 
abaixo: 
 
- As categorias devem ser completas, de tal forma que todas as informações consideradas 
relevantes no material estudado possam ser classificadas nas   categorias preestabelecidas. 

- As categorias devem ser mutuamente exclusivas, ou seja, nenhum item de análise pode ser 
classificado em mais de uma categoria. 

 
Embora a análise de conteúdo seja muito empregada em estudos de caráter qualitativo, como 
estudos de caso, podem-se codificar as categorias de análise e dar tratamento estatístico ao 
material coletado. 
 
Ainda sobre estudos de caráter qualitativo, são utilizados mais alguns métodos de análise de dados, 
quais sejam):  
  
a) Triangulação: uso de diferentes métodos de pesquisa e/ou de coleta de dados para estudar a 
mesma questão, com o objetivo de fortalecer as conclusões finais, e pode assumir as formas a 
seguir indicadas:  
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- coletar dados de diferentes fontes sobre a mesma questão; 

- utilizar entrevistadores e pesquisadores de campo diferentes para evitar   vieses na coleta de 
dados; 

- utilizar múltiplos métodos de pesquisa para estudar a mesma questão; 

- utilizar teorias diferentes para interpretar os dados coletados. 

  
b) Técnicas específicas para o tratamento de dados as quais envolvam múltiplas situações (matriz 
de categorias, apresentação gráfica de dados, tabulação de freqüências de diferentes eventos, 
ordenação cronológica dos dados para análise de séries temporais e tabulações complexas para 
checar relações). 
 
c) Interpretações alternativas: uma vez formulada uma interpretação a partir das principais relações 
identificadas na análise, devem-se buscar interpretações alternativas; caso não sejam encontradas 
evidências substantivas que sustentem essas interpretações, reforça-se a confiança na interpretação 
originalmente formulada. 
 
d) Caso negativo: relacionado ao item anterior, trata-se de identificar as situações que não seguem 
a interpretação principal ou corrente em razão de circunstâncias específicas e que, por isso mesmo, 
funcionam como “exceções (casos negativos) que confirmam a regra” e que ajudam a esclarecer os 
limites e as características da interpretação principal. 
 
 A efetividade desses procedimentos apóia-se firmemente na honestidade intelectual do 
investigador, que deve despender, na busca de casos negativos ou de evidências que dêem 
sustentação às hipóteses alternativas, o mesmo esforço empregado na construção da interpretação 
principal. 

 
 

Componentes da Matriz de Planejamento →→→→ Limitações 
 
Nesse elemento da matriz de planejamento, a equipe de auditoria deve especificar as 
limitações inerentes à estratégia metodológica adotada, às características das informações que 
se pretende coletar e às condições operacionais de realização dos trabalhos. 
 
Quanto à estratégia metodológica, deve-se considerar que não há uma estratégia ótima ou 
ideal, mas apenas aquela que, dadas as circunstâncias, melhor se adapta à questão que se 
pretende investigar. 
  
A equipe de auditoria deve estar atenta às interpretações alternativas que a estratégia 
metodológica empregada deixa em aberto e deve buscar, por meio da análise, refutar tais 
interpretações. 
 
Assim, ao se optar por uma estratégia metodológica, é indispensável apontar as limitações que 
lhe são inerentes, seja do ponto de vista do poder explicativo, seja em relação às 
possibilidades de generalização dos resultados do estudo. 
 
Quanto às informações que se pretende utilizar na análise, é importante mencionar que tipo de 
problema espera-se encontrar, tanto em relação à dificuldade de acesso aos dados, como em 
relação à sua qualidade e confiabilidade. Ademais, devem ser citadas as limitações de ordem 
operacional, as quais envolvam a disponibilidade de recursos humanos e/ou materiais, que, de 
alguma forma, podem comprometer o resultado final dos trabalhos. 
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Componentes da Matriz de Planejamento → O que a análise vai permitir dizer 
 
Esse elemento da matriz de planejamento de auditoria está intrinsecamente relacionado com o 
anterior, pois o que se espera obter da análise está, naturalmente, condicionado pelas 
limitações previamente identificadas. 
 
O propósito dessa informação é restabelecer o objeto inicial da questão de auditoria, ou seja, 
esclarecer precisamente quais conclusões ou resultados pretende-se alcançar com a estratégia 
metodológica adotada. 
 
Assim, deve-se registrar, por exemplo: 
  
. Se as conclusões alcançadas permitirão responder integralmente às questões de auditoria.  
. Se será possível fazer afirmações conclusivas sobre o objeto da auditoria. 
. Se as conclusões se limitarão aos casos examinados ou se será possível generalizá-las.  
 
 Esses esclarecimentos são necessários para que se tenha noção, já na fase de planejamento, 
do que se pode esperar do esforço que será empreendido pela equipe e dos recursos que serão 
alocados no desenvolvimento do trabalho. 
 
Veja um exemplo de matriz de planejamento (Programa Bolsa Família)*. 
 
 
Auto-avaliação 
Verifique agora sua aprendizagem fazendo a atividade: 

Resolva os exercícios e confira o resultado com o gabarito no fim da tela. Em caso de dúvida, 
entre em contato com o especialista de conteúdo.    

O Projeto Agente Jovem prevê a capacitação e a concessão de bolsa para jovens de 15 a 17 
anos como agente jovem de desenvolvimento social e humano. 
  
O Projeto apresenta uma proposta de ocupação para jovens que estão nessa faixa etária e em 
situação de risco e vulnerabilidade social, que não configure trabalho, mas que possibilite, de 
fato, sua permanência no sistema de ensino e proporcione experiências práticas que o 
preparem para futuras inserções no mundo do trabalho. 
  
Para dar início aos trabalhos de avaliação, o TCU elaborou uma matriz de planejamento que 
orientou a etapa de execução da auditoria no Projeto. 
 
1 - Considere os seguintes elementos que compõem a matriz de planejamento: 
 

(1) Problema 
(2) Questão de auditoria 
(3) Informação requerida 
(4) Fonte de informação 
(5) Estratégia metodológica 
(6) Método de obtenção de dados 
(7) Método de análise de dados 
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(8) Limitações 
(9) O que a análise vai permitir dizer 
 
Numere as informações abaixo, de acordo com os elementos da matriz de planejamento 
a que se referem: 
 

____ As ações de monitoramento e controle são compatíveis com o disposto no Projeto? 

____ Legislação e documentos do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
referentes ao objeto de avaliação. 

____ Pesquisa amostral e pesquisa documental. 

____ Sistemática de controle financeiro/físico dos recursos do programa, em especial, 
processo de pagamento de Bolsas e prestação de contas. 

____ Análise estatística dos dados coletados e análise de conteúdo dos documentos do MDS. 

____ As informações coletadas pela equipe possibilitarão verificar se as ações de 
monitoramento e controle permitem a detecção e correção de falhas e implantação de 
melhorias, especialmente quanto ao pagamento tempestivo das Bolsas, controle da 
freqüência dos agentes jovens e cumprimento das metas do Projeto. 

____ A equipe poderá se deparar, durante os trabalhos de campo, com a baixa qualidade e 
cobertura das informações disponíveis. 

____ Questionário postal para gestores municipais. 

____ O Projeto Agente Jovem pressupõe ações de capacitação teórico- prática e 
inserção/reinserção no sistema de ensino. As informações obtidas na etapa de 
levantamento de auditoria indicam haver deficiência nas ações de monitoramento e 
controle do processo de implementação, o que prejudica a obtenção dos impactos 
esperados quanto à melhoria da auto-estima, à aquisição de novos valores e mudança de 
comportamento, à preparação para atuar no desenvolvimento social de sua comunidade 
e à permanência no sistema de ensino. 

 
 
Marque a única opção correta. Cada informação corresponde apenas a um elemento: 
 

a. ____ 1-2-4-6-7-8-5-3-9 

b. ____ 2-4-5-3-7-9-8-6-1 

c. ____ 2-4-5-8-9-7-3-1-6 

d. ____ 4-7-3-5-8-9-2-6-1 

 
  
Conferindo... 
 
1- alternativa “b”. 
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Módulo 4 – Aula 2 
________________________________________________________________ 
 
Matriz de Achados 
 
Durante a execução da auditoria, levantaram-se várias informações. 
 
Para refletir 
 
Como sistematizar essas informações que deverão constar do relatório de auditoria? 
 
 
Comentário do especialista 
 
Como sabemos, o relatório de auditoria deve tratar de forma clara dos principais achados. 
Uma forma de organizá-los é por meio da utilização da matriz de achados, tema de nossa aula. 
 
 
Nesta aula, vamos abordar a matriz de achados, que apresenta informações essenciais para o 
relatório de auditoria. 
 
Os objetivos desta aula são: 
 

- definir os elementos da matriz de achados; 

- identificar finalidade da matriz de achados; 

- apontar os passos na elaboração de uma matriz de achados. 

 
 
O que é Matriz de Achados? 
 
É um quadro sinótico que permite a equipe de auditoria sistematizar as informações 
relevantes obtidas na fase de execução da auditoria para posterior elaboração do 
relatório. A elaboração da matriz de achados revela-se um procedimento valioso, na medida 
em que permite à equipe testar a consistência lógica das informaçõs que deverão ser incluídas 
no relatório. 
 
Além disso, a matriz traz visibilidade para as conclusões da fase de execução da ANOp e é 
muito útil para orientar as discussões com especialistas e gestores do órgão ou programa 
auditado. As informações constantes na matriz devem ser registradas de forma sucinta sem, 
contudo, prejudicar a clareza do conteúdo. 
 
 
Vamos examinar do que se compõe a matriz de achados. 
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Componentes da matriz de achados 
 
Os seguintes elementos compõem a matriz de achados: 
 
- Questões de auditoria 
- Achados principais 
- Análises e evidências 
- Causas 
- Efeitos 
- Boas práticas 
- Recomendações 
- Benefícios esperados 
 
Veja um modelo de matriz de achados*.  
 
Vamos, a seguir, conhecer um pouco mais sobre cada um dos elementos que compõem a 
matriz de achados. 
 
 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Questões de auditoria 
 
A matriz de achados deve incorporar as mesmas questões de auditoria da versão final da 
matriz de planejamento, a não ser que tenham ocorrido mudanças substanciais durante a fase 
de execução. Nesse caso, a matriz deve explicitar as questões efetivamente investigadas pela 
equipe. 
 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Achados principais 
 

Nessa coluna da matriz, são relacionados os principais achados, ou seja, as principais 
constatações relativas aos aspectos envolvidos na questão de auditoria correspondente. 
 
Os achados significam a identificação de uma situação que apresenta oportunidade de 
melhoria para o desempenho do órgão ou programa auditado. Tal situação deve estar 
adequadamente evidenciada, de forma a evitar que os achados sejam tomados por opiniões, o 
que minaria a confiabilidade da auditoria.  
 
Assim, o achado de auditoria deve atender, necessariamente, aos seguintes requisitos básicos: 
  

- Ser relevante para que mereça ser relatado. 

- Estar fundamentado em evidências juntadas ao relatório. 

- Ser apresentado de forma objetiva. 

- Respaldar as propostas de encaminhamento dele resultantes. 

- Apresentar consistência, de modo a mostrar-se convincente a quem não participou da 
auditoria. 

  
Qualquer que seja o achado de auditoria devemos examiná-lo segundo quatro elementos: 
critério, condição, causa e efeito. 
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Saiba mais 

Nas questões ligadas à economicidade, à eficiência e à eficácia, em geral tratadas no âmbito de 
uma auditoria de desempenho operacional, os elementos citados podem ser assim definidos 
(GAO, 1994):  

a) Critério: Consiste no padrão ou indicador usado para determinar se o objeto da auditoria 
(programa, projeto, atividade) atinge, excede ou está aquém do desempenho esperado. O critério 
provê o contexto para se compreenderem os resultados da auditoria. A equipe, sempre que for 
possível, deve incluir no projeto de auditoria de desempenho operacional os critérios a serem 
adotados. Ademais, ao selecionar os critérios, a equipe deve cuidar para que sejam razoáveis, 
factíveis e adequados à matéria sob exame. 

Alguns exemplos de critérios: objetivos ou metas fixados por lei, por regulamento ou pela 
administração; normas ou padrões estabelecidos; opiniões de especialistas; desempenho anterior; 
desempenho de instituições similares, nacionais ou estrangeiras. 

b) Condição: É a situação existente, identificada e documentada durante os trabalhos. 

c) Causa: São as razões do mau ou bom desempenho observado. 

d) Efeito: São as reais conseqüências da diferença constatada pela auditoria entre condição e 
critério. 
 
Conseqüentemente, no caso de uma auditoria de desempenho operacional, a definição da estratégia 
metodológica deve levar em conta os seguintes aspectos:  

• comparações entre condição e critério;  

• escopo do estudo (ex.: número de pessoas, registros, instalações ou áreas geográficas 
selecionadas); 

• período da observação (ex.: as observações serão coletadas em determinado ponto ou período no 
tempo ou em várias ocasiões diferentes). 

 
 Nas questões ligadas à efetividade, tratadas, portanto, no âmbito de uma avaliação de programa, 
os elementos identificados anteriormente podem ser assim definidos: 
 
a) Critério: É a natureza ou magnitude do impacto esperado com a implementação do programa. 
 
b) Condição: É a situação verificada após a implementação do programa e a situação que 
provavelmente seria verificada sem essa implementação. 
 
c) Causa: É o programa que está sendo avaliado. A suposição fundamental é que o programa é 
responsável pelas mudanças observadas. A estratégia metodológica escolhida buscará assegurar, 
mediante evidências plausíveis, que nenhum outro fator, além do programa, é responsável pelos 
efeitos constatados. ou seja, a investigação deve ser planejada de forma a eliminar ou controlar 
fatores exógenos que podem estar influenciando os resultados observados (eliminação de 
interpretações alternativas). 
 
d) Efeito: São as mudanças positivas ou negativas nas condições reais que podem ser identificadas 
e atribuídas ao programa. Trata-se, assim, da diferença entre a situação observada após a 
implementação do programa e a situação que provavelmente seria observada sem essa 
implementação. 
 
Por conseguinte, no caso de uma avaliação de programa, é quase sempre necessário comparar 
observações sobre beneficiários ou clientes do programa auditado com observações sobre pessoas 
não afetadas pelo programa em questão. 
 
Naturalmente, o escopo e o período em que serão realizadas as observações também devem ser 
especificados. 
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Examine o quadro a seguir que demonstra o processo de análise do achado. 
 

 
 
Veja que a condição em confronto com o critério leva ao núcleo do achado. A causa é fator 
responsável pela diferença entre a condição e o critério, e o efeito é a conseqüência (danosa) 
da persistência dessa diferença. 
 
A seguir, veja um exemplo. 
 
Exemplo 

Imagine um programa de habitação popular que se proponha a construir 10.000 unidades 
habitacionais para população de baixa renda. 

Nesse caso, o critério adotado é dado pelo perfil da população-alvo do programa, ou seja, 
famílias de baixa renda. 

Das 1.000 unidades construídas na primeira etapa do programa, apenas 400 estão sendo 
ocupadas por famílias com o perfil estabelecido pelo programa (condição). 

O achado é o fato de que existem 600 unidades sendo ocupadas por famílias que não 
correspondem ao perfil previsto pelo programa. 

 

Componentes da Matriz de Achados → Análises e evidências 
 
Neste item, devem ser registrados os métodos de análise de dados e o seu emprego na 
constatação das evidências. De forma sucinta, devem ser indicadas as técnicas utilizadas para 
analisar as informações coletadas durante a execução da auditoria.  
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Considerando o exemplo do programa de habitação popular, as evidências* representam as 
informações coletadas pela equipe que dão sustentação ao achado, ou seja, a comprovação de 
que 600 famílias não possuem o pré-requisito definido pelo programa. 
 

 
Saiba mais 

As evidências podem assumir as seguintes formas (ANAO, 1992): 

 • física: dados coletados a partir da observação direta, que podem ser representados por 
fotografias, mapas, gráficos ou outras representações pictográficas; 

• oral: declarações geralmente obtidas em entrevistas ou pesquisas com usuários ou beneficiários 
da iniciativa governamental, bem como com especialistas, gestores ou membros da equipe técnica 
encarregada; 

• documental: dados registrados em papel ou meio magnético (em geral, os mais empregados em 
trabalhos de auditoria); 

• analítica: informações geradas a partir de outras evidências, que, geralmente, envolvem cálculos, 
comparações ou sínteses. 

  
É recomendável o uso de mais de um tipo de evidência, de forma a fortalecer as conclusões finais. 
 
As evidências físicas, obtidas a partir da observação de pessoas, eventos ou condições materiais 
existentes, sempre que constituírem elementos críticos para o alcance dos objetivos da auditoria, 
devem ser corroboradas. Por esse motivo, as observações diretas devem ser feitas, no mínimo, por 
dois membros da equipe de auditoria, de preferência acompanhados de representantes do auditado. 
Caso a equipe considere necessário, deve-se preparar uma descrição detalhada das condições 
observadas e solicitar a anuência formal do representante do auditado. 
 
Da mesma forma, as evidências orais, normalmente obtidas em entrevistas, não são provas 
conclusivas, mas devem ser sustentadas por evidências documentais. Nos casos em que as 
declarações do entrevistado forem críticas para a auditoria e não for possível obter documentação 
comprobatória, deve-se tentar obter do entrevistado a confirmação formal das suas declarações em 
um resumo ou minuta da entrevista. 
 
A confiabilidade e a relevância da evidência oral são funções da posição, do conhecimento, da 
especialização e da idoneidade do entrevistado, ou seja, da sua credibilidade. Algumas vezes, a 
resposta do entrevistado a uma pergunta específica pode revelar ambigüidade e contaminar outros 
elementos do depoimento e, dessa forma, comprometer a confiabilidade de todo o seu testemunho. 
 
Em resumo, sempre que for possível, os depoimentos e outros registros considerados críticos para 
a auditoria devem ser corroborados por evidências documentais. 
 
Cabe acrescentar que a confiabilidade das evidências documentais fornecidas pelo sistema de 
controle do órgão auditado - por exemplo, os demonstrativos contábeis - dependerá do regular 
funcionamento desse sistema. A relevância da prova documental deve ser analisada em relação ao 
objetivo da auditoria. 
 
Nesse sentido, por exemplo, a existência de um manual de procedimentos, por si só, não garante 
que ele esteja sendo empregado pelo auditado.  
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Componentes da Matriz de Achados →→→→ Causas 
 
Nesta coluna da matriz de achados, serão apontadas as causas de baixo desempenho 
eventualmente observadas, indicando-se aquelas ligadas à operacionalização ou à concepção 
do objeto da auditoria, bem como aquelas que estão fora do controle ou da influência do 
gestor, quando for o caso. 
 
No exemplo citado, a causa, segundo a equipe de auditoria, estaria relacionada a falhas nos 
procedimentos de cadastramento das famílias.  
 
Deve ser destacado que as recomendações conterão justamente as medidas consideradas 
necessárias para sanear as causas do desempenho insuficiente, o que ressalta a importância de 
cuidadosa identificação das causas, especialmente nos seus aspectos operacionais. 
 

 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Efeitos 
 
Na seção referente ao último elemento do achado, são registradas as conseqüências 
relacionadas com as causas correspondentes aos achados de auditoria. Esse registro é de 
grande importância para evidenciar aos gestores a necessidade de implementar medidas que 
permitam aprimorar o desempenho do órgão ou programa auditado. 
 
No exemplo dado, o efeito é a persistência da carência habitacional para a população-alvo do 
programa.  
 
O efeito, sempre que possível, deve ser mensurado. No caso, por exemplo, de processos 
antieconômicos, aquisições mal planejadas ou equipamentos improdutivos, os efeitos podem 
ser estimados em valores monetários. Já os efeitos decorrentes de procedimentos ineficientes, 
recursos ociosos ou gerenciamento deficiente podem ser dimensionados quanto a 
descumprimento de prazos e a desperdício de recursos físicos. Os efeitos qualitativos também 
devem ser mencionados, como ausência de controle, decisões inadequadas ou falta de 
compromisso com a qualidade do bem ou serviço oferecido. 
 
Além dos elementos do achado, o que falta para completar a matriz? 
 

 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Boas práticas 
 
Esta coluna deve conter a menção às boas práticas de gerência levantadas durante a fase de 
execução, como forma de subsidiar a proposta de recomendações. O motivo é que a existência 
dessas boas práticas é um poderoso argumento em favor da viabilidade e da oportunidade de 
recomendações que tenham conteúdo semelhante. 
  
As boas práticas identificadas pela equipe podem ser usadas na formulação de 
recomendações, como exemplos de providências a serem disseminadas ou adotadas pelo 
gestor federal.  
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Atenção 
 
As circunstâncias locais devem ser analisadas para se verificar se a boa prática é passível de 
disseminação.  
 

 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Recomendações 
 
É oportuno ressaltar que as recomendações devem estar alinhadas com as causas subjacentes 
aos achados de auditoria, isto é, devem ser elaboradas de forma a tratar a origem das 
deficiências e discrepâncias diagnosticadas pela equipe. 
 
A viabilidade de implementação das recomendações sugeridas deve ser objeto de análise 
criteriosa pela equipe de auditoria. 
 
No exemplo do programa de habitação foi constatado que a causa do baixo desempenho do 
programa estaria relacionada a falhas nos procedimentos de cadastramento das famílias. 
Nesse caso, uma possível recomendação seria treinar as equipes de cadastramento para 
identificação de famílias carentes. 
  

 

Componentes da Matriz de Achados →→→→ Benefícios esperados 
 
Esta coluna apresenta os benefícios esperados com a implementação das recomendações. 
Devem ser registradas as conseqüências benéficas da implementação das recomendações.  
 
Sempre que for possível, a equipe deve mensurar esses benefícios, ou prever mecanismos de 
mensuração, a fim de: 
  

- demonstrar o significado das recomendações de auditoria; 

- assegurar que seja desenvolvido um trabalho suficiente para implementar as recomendações 
mais importantes; 

- divulgar o impacto potencial da auditoria de desempenho; 

- fixar uma base para o estabelecimento de metas para o monitoramento de auditoria.  

  
São identificados benefícios de vários tipos: custo, prazo, eficiência, qualidade e 
eqüidade/redução da pobreza. 
 
No caso do programa de habitação popular, espera-se que a partir da melhoria dos 
procedimentos de cadastramento, pelo menos 80% das unidades a serem construídas sejam 
ocupadas por famílias de baixa renda, o que terá impacto significativo na diminuição do 
déficit habitacional para a população mais vulnerável. 
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Saiba mais 

Tipos de benefícios que a equipe pode adotar: 

 - Custo: estimamos que a implementação dessas recomendações economizaria R$ 2 milhões de 
custos operacionais. 

- Prazo: o impacto desta recomendação seria a diminuição do prazo de recolhimento do débito em 
30 dias. 

 - Eficiência: a implementação de nossas recomendações permitirá que aproximadamente 250.000 
crianças sejam vacinadas com a mesma quantidade de recursos. 

- Qualidade: espera-se que esta recomendação aumente a qualidade do ensino e leve a um 
aumento de 5% nas aprovações em exames. 

- Eqüidade/redução da pobreza: 

● capital físico: a implementação desse projeto em outras comunidades extrativistas do estado 
poderá elevar a renda média familiar em 50% no prazo de dois anos; 

● capital humano: o estabelecimento de mecanismos de busca ativa no programa de combate à 
tuberculose poderá elevar os casos de alta por cura em 20%; 

● capital social: o treinamento dos conselheiros municipais de saúde poderá aumentar a influência 
da sociedade civil na elaboração de políticas locais de saúde. 

Na mensuração dos benefícios a equipe deve considerar: 

 - tentar quantificar todas as principais recomendações de auditoria – sejam elas relacionadas a 
custo, prazo, resultado, qualidade ou promoção da eqüidade/redução da pobreza; 

 - deixar claro se os números são estimados (quase sempre eles serão) dizendo "estimamos que..."; 

 - para evitar dar um quadro falso de exatidão, usar frases como:  

● algo como R$ 5 milhões; 

● mais de R$ 4 milhões; 

● no mínimo R$ 4 milhões; 

● entre R$ 4 e 6 milhões; 

● cerca de ... 

 

 

 
Síntese do Processo de Análise do Achado 
 
A figura a seguir sintetiza o processo de análise do achado desde a definição do critério até a 
proposta de encaminhamento. 
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Veja um exemplo de matriz de achados* empregada na auditoria do Programa Bolsa Família. 

 
Auto-avaliação 
Verifique agora sua aprendizagem fazendo a atividade: 

Resolva os exercícios e confira o resultado com o gabarito no fim da tela. Em caso de dúvida, 
entre em contato com o especialista de conteúdo.    

O Projeto Agente Jovem prevê a capacitação e a concessão de bolsa para jovens de 15 a 17 
anos como agente jovem de desenvolvimento social e humano. O Projeto apresenta uma 
proposta de ocupação para jovens que estão nessa faixa etária e em situação de risco e 
vulnerabilidade social, que não configure trabalho, mas que possibilite, de fato, sua 
permanência no sistema de ensino e proporcione experiências práticas que o preparem para 
futuras inserções no mundo do trabalho. 
 
A avaliação do TCU buscou responder à seguinte questão de auditoria: 
As ações de monitoramento e controle são compatíveis com o disposto no Projeto Agente 
Jovem? 
 
1 – Considere os seguintes elementos que compõem a matriz de achados: 
 
(1) Achados principais 
(2) Análise e evidências 
(3) Causas 
(4) Efeitos 
(5) Boas práticas  
(6) Recomendações 
(7) Benefícios esperados 
 
Dada a questão de auditoria, numere as informações abaixo, referentes à matriz de 
achados do projeto Agente Jovem, de acordo com o elemento da matriz a que se 
referem: 
 

Critérios de auditoria - o que deveria ser  
� 

Situação encontrada - o que é  
� 

Achado - decorre da comparação de "o que é" com "o que deveria ser", comprovado 
por evidências  

� 
Determinar as causas e os efeitos do achado  

� 
Desenvolver as conclusões e as propostas de encaminhamento  

� 
Estimar o benefício das propostas de encaminhamento  
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____ Dados coletados pela equipe evidenciaram que apenas 9,1% dos municípios têm 
sistemas informatizados sobre o Projeto. 

 
____ A fragilidade dos mecanismos de controle permite a ocorrência de distorções e 

irregularidades. 
 
____ Não há um monitoramento sistemático do desempenho dos agente jovens no Projeto, 

apenas um acompanhamento pontual no âmbito dos grupos. 
 
____ O município de Salvador dispõe de sistema informatizado com indicadores de 

desempenho do Projeto. 
 
____ Espera-se que haja uma melhoria das informações disponíveis para o Ministério de 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome-MDS, possibilitando uma atuação de perfil 
mais gerencial. 

 
____ Falta de definição do MDS quanto à sistemática de monitoramento e perfil de 

indicadores de desempenho que devem ser usados. 
 
____ O MDS promoverá discussões junto a estados e municípios, a fim de aprimorar os 

normativos referentes ao Projeto Agente Jovem e estabelecer diretrizes comuns no 
processo de capacitação teórico- prática do jovem, especialmente no tocante à inclusão 
de atividades mais especificamente voltadas para a preparação para o mercado de 
trabalho. 

 
 
Marque a única opção correta. Cada informação corresponde apenas a um elemento: 
 
a. ____ 2-4-1-5-7-3-6 
b. ____ 1-4-2-5-7-3-6 
c. ____ 2-4-1-5-6-3-7 
d. ____ 5-6-7-2-4-1-3 
 
 
 
Conferindo... 
1 – alternativa “a”. 

 

 

 

 

 

Fim do módulo 4 


